
  
    
      [image: Capa do livro A banda do Pica Pau 2 - 20 divertidos amigurumis de Yan Schenkel  do autor, Yan Schenkel  da Editora Olhares.]
    
  

  
    
      [image: _rosto]
    
  

  
    Sumário

    
      	
        Capa
      

      	
        Folha de rosto
      

      	
        INTRODUÇÃO
      

      	
        Ao crochetar meus padrões
      

      	
        FERRAMENTAS E MATERIAIS
      

      	
        AGULHA DE CROCHÊ
      

      	
        Tamanhos / numeração
      

      	
        Conversão de agulhas de crochê
      

      	
        FIOS
      

      	
        Algodão
      

      	
        Lãs
      

      	
        Peso do fio
      

      	
        OUTROS MATERIAIS E FERRAMENTAS ESSENCIAIS
      

      	
        TENSÃO PARA ROUPAS E ACESSÓRIOS: A AMOSTRA
      

      	
        INTRODUÇÃO AO CROCHÊ
      
        	
          COMO SEGURAR A AGULHA E O FIO (POSIÇÃO DA MÃO)
        
          	
            Pegada de lápis
          

          	
            Pegada de faca
          

          	
            Como segurar o fio
          

        

        

        	
          PONTOS
        

        	
          NÓ CORREDIÇO
        

        	
          PONTO CORRENTE (abreviação: corr)
        
          	
            Corrente de base
          

          	
            Corrente de subida
          

        

        

        	
          ONDE INSERIR A AGULHA (LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS)
        

        	
          PONTO BAIXÍSSIMO (abreviação: pbx)
        
          	
            Unir uma corrente com ponto baixíssimo (carreira de base tubular)
          

        

        

        	
          PONTO BAIXO (abreviação: pb)
        
          	
            Em carreiras (trama plana)
          

          	
            Em espiral (trama tubular)
          

          	
            Diferença entre ponto baixo em V e em X
          

        

        

        	
          PONTO MEIO ALTO (abreviação: pma)
        
          	
            Em carreiras (trama plana)
          

        

        

        	
          PONTO ALTO (abreviação: pa)
        
          	
            Em carreiras (trama plana)
          

        

        

        	
          PONTO BOLHA
        

        	
          PONTO MUSGO
        
          	
            Em carreiras (trama plana)
          

        

        

        	
          PONTO CESTARIA PONTUDO
        
          	
            Ponto baixo pontudo (pontudo)
          

          	
            Em espiral (trama tubular)
          

        

        

        	
          CANELADO EM PONTO BAIXO (RELEVO PARA FRENTE E PARA TRÁS)
        

        	
          AUMENTOS E DIMINUIÇÕES
        
          	
            Aumento (abreviação: aum)
          

          	
            Diminuição (abreviação: dim)
          

          	
            Trabalhando em espiral
          

        

        

        	
          ANEL MÁGICO
        

        	
          CROCHETANDO AO REDOR DE UMA CORRENTE DE BASE
        

        	
          TROCAR CORES UNINDO A FIOS NOVOS
        

        	
          JACQUARD E TAPEÇARIA
        

        	
          ARREMATE
        
          	
            Esconder o resto de fio em uma trama plana
          

          	
            Esconder o resto de fio em uma peça com enchimento
          

        

        

        	
          BORDADO
        

        	
          UNIR PARTES (COSTURA)
        
          	
            Unir partes abertas
          

          	
            Unir uma peça aberta com uma fechada
          

        

        

      

      

      	
        LEITURA DE PADRÃO
      
        	
          PARÊNTESES E COLCHETES
        

        	
          PADRÕES

        


      

      

      	
        Logan Coala
      

      	
        Darvin Tartaruga
      

      	
        Satsuri Gata
      

      	
        Mario Guaxinim
      

      	
        Agataha Abelha
      

      	
        Newton Coruja
      

      	
        Otis Preguiça
      

      	
        Henriette Zebra
      

      	
        Luisa Elefante
      

      	
        Anderson Foca
      

      	
        James Pato
      

      	
        Philp Lagosta
      

      	
        Lupita Macaca-aranha
      

      	
        Monty Tamanduá
      

      	
        Javier Cabra
      

      	
        Nira Tigresa
      

      	
        Sebastião Leão
      

      	
        Thomas Lobo-guará
      

      	
        Ada Ovelhina
      

      	
        Elena Corça
      

      	
        AGRADECIMENTOS
      

      	
        Créditos
      

    

  
  
    Pontos de referência

    
      	
        Capa
      

      	
        Sumário
      

    

  

  
    [image: ]
  

  INTRODUÇÃO


  6Ainda não acredito que terminei meu terceiro livro. É surreal! Também não posso acreditar que escrever as palavras iniciais continua sendo uma das partes mais difíceis. Eu adoraria contar a vocês tantas coisas... Expressar minha gratidão a vocês, falar da emoção que sinto por esta nova oportunidade, deixar entre lágrimas meu “muitíssimo obrigada” a todos que me apoiaram desde sempre (sim, me refiro a vocês!), inspirar e suspirar aliviada agora que meu trabalho está pronto (mas... será mesmo que termina?). Mais uma vez, escrever um livro foi uma montanha-russa de emoções.


  Provavelmente, tornar esta introdução simples e clara seria mais fácil para qualquer um, mas não tenho essa faceta comercial e o valor emocional que este livro tem é tão grande para mim, que, se não me controlo um pouco, as palavras continuarão surgindo e tropeçando umas nas outras.


  Assim, tentarei frear um pouco o fluxo para que não se percam em um turbilhão de sentimentos misturados.


  No meu livro anterior, já contei a vocês sobre meu início e como é minha vida em relação ao crochê, assim, vou me focar no nascimento deste ser (se não têm o volume anterior, deveriam comprar imediatamente... No fim das contas, talvez eu tenha, sim, habilidades comerciais).


  Para mim, escrever esses livros começa a partir de um impulso quase incontrolável de expandir meu mundo de personagens que desejam ser de fio e novelo, é a necessidade de fazer, tecer e compartilhar o que faço. Comecei este livro que vocês estão lendo enquanto gestava outro ser, estava grávida de quatro meses da Luísa, minha terceira filha humana (que, enquanto escrevo estas palavras, está prestes a completar dois anos). Não pretendo romantizar a situação nem esconder o estresse, as dores de cabeça, a falta de sono que me acompanharam naqueles meses... Eu sei que tudo isso está relacionado às delicias de ser mãe, mas também pesaram muito no meu ânimo (e tempo) em tecer e escrever. No entanto, e para minha surpresa, fui aprendendo aos trancos e barrancos que, às vezes, se sentir um pouco atolada e frustrada pode servir de grande impulso, com uma energia que brota de nosso interior enquanto repetimos, como mantra, “Eu vou conseguir... eu consigo”. E assim aprendemos, paramos, voltamos a tentar e nos encorajamos a progredir tanto no crochê quanto na vida.


  Em um livro de Tina Fey – comediante norte-americana, escritora, produtora e muitas outras coisas – há um capítulo que fala sobre seus altos níveis de estresse enquanto era a primeira mulher a trabalhar como produtora no icônico programa de comédia Saturday Night Live. Em cada página, descreve suas intermináveis horas de trabalho, sua falta de sono, sua ansiedade e a necessidade de satisfazer primeiro as expectativas dos outros e então as próprias. Depois, nos apresenta um diagrama em que compara seus níveis de estresse com os níveis de trabalhadores de minas, médicos e, inclusive, funcionários de restaurantes de fast-food em uma sexta-feira à noite. Creio que não é necessário dizer que ela gargalhava ao ver quão ridículos eram suas queixas e seu estresse em comparação ao que sentiam essas outras pessoas. Porém, mesmo sabendo que existem muitos outros trabalhos mais estressantes, ela acredita que se queixar, de vez em quando, é saudável e que o fato de que outras tarefas sofram mais pressão não impede que nos sintamos sobrecarregados pelas nossas. Com frequência, em diversas ocasiões, sinto o mesmo.


  Todos estamos tentando dar o nosso melhor, especialmente quando temos de fazer malabarismos para lidar com a criação dos filhos, que requerem de nós atenção e colocam à prova os limites de tudo o que os rodeia (incluindo nós mesmos). Assim, esta introdução, o livro inteiro, é também uma singela homenagem, uma forma de reconhecer, a todas e todos que trabalham duro todos os dias, longe das 7redes sociais: saibam que estão fazendo um excelente trabalho, que todo esforço para se manter em pé, para seguir adiante, é incrível, mesmo que não se mostre ou se compartilhe com o mundo inteiro.


  De fora, nesse primeiro plano virtual, meu trabalho pode parecer muito romântico, e devo confessar que vivo lutando contra esse conceito, porque, na realidade, é um trabalho como qualquer outro, com dias bons e dias que prefiro esquecer. Nas redes sociais, nos deparamos com centenas de imagens idílicas, mãos com manicure irrepreensível que sustentam graciosamente uma agulha de crochê, enquanto uma perfeita xícara de café fumegante emoldura a cena. Vemos os fios mais lindos, os animais de estimação posando para a foto e uma luz quase sublime dá, à cena, o filtro perfeito. Não vemos as dores nas costas depois de um longo dia fotografando, as mãos rachadas ou o esgotamento acumulado ao tentar que os dois filhos se mantenham entretidos enquanto cumprimos a longa lista de tarefas pendentes. Nenhuma dessas coisas aparecem na imagem, mas sempre estão lá, exatamente onde ninguém vê ou onde ninguém quer ver.


  Porém, sou uma mulher de sorte, não posso me queixar. Bom, sim, sempre posso me queixar. Nasci na Argentina, portanto está no meu sangue me expressar sem rodeios (de fato, reclamar poderia ser nosso esporte nacional).


  No entanto, agora e com certa distância, me lembro do diagrama do livro que mencionei e as mensagens de carinho e apoio de todas as pessoas que tecem meus personagens, me mostram com orgulho seus trabalhos e compartilham suas conquistas e suas alegrias, permitindo que eu faça parte de suas vidas como uma mãe/professora orgulhosa de seus trabalhos. E simplesmente não posso me queixar. Só posso ser grata.


  Grata a tudo que esse trabalho tem me dado e quão bom tem sido comigo. Permite que eu me expresse de maneira criativa, me permite conhecer gente maravilhosa no mundo todo e me permite sustentar a minha família, enquanto desenho e teço minhas criações peculiares.


  Grata à oportunidade de estar escrevendo estas palavras, por ter uma família que me apoia e que não se importa (muito) com a enorme quantidade de fios e bonecos sem terminar que ocupam cada canto da casa.


  Grata por ser parte deste enorme grupo de pessoas, artesãs e artesãos que se apoiam mutuamente, celebram e se deleitam nas conquistas de cada um e do outro.


  Grata pelas pessoas que, antes de tirar suas dúvidas comigo sobre determinado padrão ou técnica, me perguntam como estou, me dão conselhos ou, inclusive, me oferecem ajuda para experimentar um novo padrão ou traduzir algum.


  Grata à minha grande família estendida que, junto com a família que vive sob meu teto, me encoraja diariamente a seguir adiante com esse trabalho incrível de inventar personagens que vocês recebem de braços abertos e com tanto carinho.


  Assim, sem mais e fazendo um grande esforço para não continuar falando, deixo vocês com este meu terceiro livro. Agora, nada me dá tanta alegria quanto saber que ele chegou nas mãos de vocês.


  E como meu lado nerd (nem tanto) interior nunca se cansa: espero que este livro seja digno de um sucessor, meu “Império Contra-Ataca” (em vez de meu “Ataque dos Clones”).


  Divirtam-se!
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  Ao crochetar meus padrões


  Como nos meus livros anteriores, planejei este livro como uma jornada de aprendizado, adicionando um pouco de desafio em cada personagem para que você se sinta confortável para crochetar qualquer coisa que desejar até chegar ao fim do livro.


  Vou mostrar a você minha maneira de fazer bonecos, meus truques… e alguns hábitos questionáveis que adquiri: seguro a agulha como uma faca (que fica bem feio nas fotos), faço alguns pontos de maneira não convencional (o famoso ponto baixo em X), prefiro costurar o focinho antes de encher o corpo do boneco e não gosto da diminuição invisível. Mas essa sou eu. Você pode sempre buscar outras maneiras – ou até melhores – de alcançar os mesmos resultados.


  Se você sabe tudo sobre crochetar amigurumis, ou está se sentindo seguro, pode começar com qualquer personagem. Mas, se você é iniciante ou não chegou a esse nível de confiança ainda, recomendo muito a crochetar os bonecos na ordem sugerida. Em cada padrão aprenderá algo novo, algo extra que fará você começar o próximo com um arsenal de ferramentas necessário para a nova técnica sem se sentir (tão) frustrado. Essa é a minha maneira de ajudá-lo a seguir de forma leve nessa jornada pelo crochê. Lembre-se sempre de que ser paciente e prestar atenção no que faz é tão (ou até mais) importante que as ferramentas e os materiais usados.


  Devo também avisar-lhe: os animais finalizados são bem grandes. Uso um fio mais grosso e prefiro fazer criaturas grandes o suficiente para que você possa ver os detalhes. Usei menos de 100 gramas de cada cor principal e pequenas quantidades das cores secundárias. Não se sinta amarrado às minhas escolhas. Usei fio de peso médio (worsted) de algodão para quase todos os personagens, mas qualquer peso de algodão, acrílico ou lã poderá ser usado como substituto (só não se esqueça de usar a agulha de crochê correspondente).


  Cada padrão pode ser usado como início de outro. Brinque com eles, modifique-os como quiser e adapte-os para que atendam sua necessidade. E o mais importante de tudo: divirta-se. Há muitas coisas estressantes na vida e, mesmo que você encontre alguns desafios no caminho (temos nossos inúmeros erros em crochê), não se esqueça de se divertir e aproveitar a alquimia dos fios e agulhas produzindo criaturas abraçáveis.


  10FERRAMENTAS E MATERIAIS


  Qualquer crocheteiro com experiência tem seus materiais e ferramentas favoritos, além de uma opinião bem formada sobre as melhores técnicas e o que se deve evitar. Claro que, como em qualquer outro aspecto da vida, as pessoas nem sempre concordam entre si. Apesar de cada um ter seu próprio gosto e ponto de vista, todos entendemos que uma das melhores coisas sobre o crochê é que, com ferramentas básicas e um fio somente, você pode criar praticamente qualquer coisa. A única coisa que se deve saber é que agulhas e fios de melhor qualidade podem lhe salvar horas de frustração. Sempre que possível, escolha qualidade em vez de quantidade. Agulhas costumam, sim, se perder, então tenha sempre ferramentas extras, especialmente as que você ama usar.


  AGULHA DE CROCHÊ


  Nota: Não testei todas as agulhas disponíveis no mercado e é impossível eu estimar exatamente qual tipo de agulha será melhor para você. É uma questão de escolha pessoal, que você deve testar e descobrir. Mas não vou deixá-lo no escuro e contarei o que aprendi nesses 11 anos crochetando bonecos.


  Você pode ter notado que, além de tamanhos diferentes, agulhas de crochê também são de materiais diferentes. A escolha por um material depende de suas preferências. Entretanto, se planeja usar um fio de algodão, recomendo trabalhar com agulhas de aço inoxidável ou alumínio. Agulhas de alumínio são uma ótima escolha pois escorregam bem pelos pontos, além de leves e com grande gama de tamanhos. As agulhas mais finas de alumínio (menores que 4 mm) podem entortar se você as pressionar com força, o que acontece quando crochetamos pontos muito apertados. Para evitar isso, escolha as agulhas com cabo de silicone, plástico, madeira ou bambu ou busque uma agulha de aço inoxidável (a minha favorita, uma vez que sou meio bruta com elas).


  Agulhas de madeira ou bambu são maravilhosas, e algumas marcas têm um acabamento incrível, mas só as recomendo se for trabalhar com fios mais grossos ou peças com pontos mais abertos. O mesmo serve para agulhas de plástico ou acrílico, que geralmente são usadas com materiais mais grossos, como fio de malha. Nunca testei esses materiais pois parecem menos resistentes.


  Além do material da agulha, é aconselhável ficar atento à sua anatomia. Quanto à ponta: prefiro pontas arredondadas e tênues para que não abram o fio e para que deslizem pelos pontos com facilidade.


  Também tome cuidado com o pescoço da agulha de crochê. É essa parte que engancha o fio e permite você puxar por dentro dos pontos e das laçadas. 
É preciso uma agulha com uma garganta longa o suficiente para segurar o fio que está trabalhando, porém estreita o suficiente para evitar que a laçada anterior caia da agulha. Isso é muito importante quando se faz bonecos, já que você vai usar uma agulha de crochê dois ou três tamanhos menor que a recomendada pelo fio.


  Outra coisa para lembrar é o cabo. Posso afirmar sem sombra de dúvida que essa é a decisão mais pessoal de todas. No meu caso, como seguro a agulha como uma faca (veja p. 18), prefiro usar agulhas de crochê sem cabos grandes. Mas, se você segura a agulha como um lápis, provavelmente vai preferir aquelas mais ergonômicas ou de cabo de borracha.


  Agulhas de crochê são como canetas: podemos crochetar com qualquer agulha até descobrir aquela que muda nossa vida. Sim, é um pouco dramático, mas é a verdade. E se ela não muda a sua vida, vai definitivamente mudar a maneira como você faz crochê, especialmente se faz o dia todo.
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  Tamanhos / numeração


  Um guia básico para escolher o tamanho da agulha é: fio mais grosso pede agulha mais grossa que faz pontos maiores. Se o seu ponto estiver frouxo, use uma agulha menor para apertar mais; e se seu ponto estiver apertado, use uma agulha maior para deixar o ponto mais frouxo. O tamanho da agulha deve ser o que for mais confortável e que obtém o resultado desejado. É mais fácil mudar o tamanho da agulha do que a tensão do seu ponto, já que todo mundo possui uma tensão “natural”.
Tamanhos de agulhas são categorizadas por diferentes sistemas de medida, conforme cada país, com uso de números, letras ou uma combinação dos dois. Na tabela abaixo encontram-se os três sistemas mais comuns: o sistema métrico, o sistema inglês e o sistema americano. Neste livro eu uso o sistema métrico de medida.


  Conversão de agulhas de crochê
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  13FIOS


  Podemos usar praticamente qualquer tipo de material que funciona como fio: lã, algodão, corda, fita, tecido, couro, arame e até mesmo sacola de plástico ou papel. Cada tipo de fio tem seus prós e contras. Permita-se experimentar diferentes materiais; é a melhor maneira de descobrir e encontrar o que mais gosta e o mais adequado para seu projeto. 
Busque sempre comprar fios de qualidade, agradáveis ao toque e confortáveis para crochetar.


  Algodão


  O algodão é a fibra mais utilizada no mundo para crochetar bonecos; na minha opinião, é o que dá o melhor resultado. É uma fibra natural à base de celulose. (Outras fibras de composição natural são linho, juta, raiom, bambu, cânhamo, etc.)
Além de ser um material hipoalergênico, o algodão é extremamente durável, fácil de lavar, macio e tem uma gama de cores para escolher. Esse fio praticamente não tem elasticidade, o que é desejável para fazer bonecos (assim eles mantêm sua forma). Porém, por causa dessa falta de elasticidade, a agulha não desliza facilmente e, às vezes, como o fio de algodão é feito de várias fibras, a agulha pode acabar desgastando o fio.
Você encontra fios de algodão de diversas maneiras: dos mais rústicos e opacos aos mercerizados, brilhantes e penteados (com fios processados de fibras longas, tornando-os mais duráveis e macios).


  Lãs


  Outro tipo de fibras naturais são as proteicas, que são provenientes de animais, como lã de ovelha, alpaca, angorá e mohair, e de secreção de insetos, como a seda.
Esses fios são mais elásticos que as fibras vegetais, então é importante ter em mente que bonecos feitos com esse tipo de fio podem perder sua forma com o tempo.
Iniciantes devem evitar fios muito peludos (como angorá e mohair), pois a textura felpuda esconde a estrutura do tecido, sendo mais difícil saber onde inserir a agulha.


  Fibras sintéticas


  Feitos de polímeros, os novelos sintéticos são geralmente fiados em um fio que lembra a textura e o toque das fibras animais. Apesar de serem mais baratas e deslizarem bem na agulha, algumas têm a tendência a formar bolinhas e criar estática. Mesmo assim, são um dos fios mais usados para fazer brinquedos pela grande gama de cores. Eu não sou muito fã de um acabamento brilhoso, mas, como tudo na vida, isso é questão de gosto.
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  Peso do fio


  O peso do fio é a sua espessura, ou seja, a relação entre o peso e a quantidade de metros. Por exemplo, um fio superfino usado para fazer renda pode ter cerca de 800 metros em 100 gramas, enquanto um fio muito grosso, como esses usados para fazer colchas muito grossas, pode ter menos de 100 metros com o mesmo peso. 
Internacionalmente, a maioria dos manuais e fios manufaturados usam um padrão de termos para indicar o peso de um fio. O número de fios pode ser opcionalmente mostrado no rótulo, pois mais fios não significa que o novelo será mais pesado (um novelo de 8 fios bem torcido pode ter fio mais fino do que aquele de 6 fios torcido mais frouxo).
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   Nota: O peso do fio e a agulha devem estar sempre relacionados entre si. Mais importante, lembre-se sempre de que, ao fazer bonecos, você deve usar uma agulha dois ou três tamanhos menor do que a recomendada para crochetar uma peça (como mostra a tabela acima). Afinal, todos queremos uma trama densa que não vai ter enchimento saindo pelos pontos.


  15OUTROS MATERIAIS E FERRAMENTAS ESSENCIAIS


  Agulhas de costura e de tapeçaria são usadas para unir motivos, costurar e arrematar peças. Elas têm uma ponta arredondada para não abrir o fio ou o ponto. Também têm um olho grande que permite que fios mais grossos passem por ele.


  Amo tesouras e tenho muitas delas de tamanhos e formatos diferentes. Escolha uma tesoura pequena, leve e bem pontuda.


  Um marcador de ponto, como o nome sugere, é uma ferramenta usada para marcar os pontos. É encontrado de diversas formas e jeitos. Você também pode usar clipes, alfinetes ou grampos de cabelo para indicar a volta, a carreira ou localizar qualquer ponto do trabalho. 
Quando trabalhamos com voltas, sempre marque o primeiro (ou o último) ponto da carreira anterior.


  Não uso muito alfinetes, mas eles são práticos quando precisa unir a cabeça ou os membros ao corpo do seu boneco. Tente usar alfinetes de cabeça de vidro ou de plástico: são fáceis de ver na trama do crochê e têm cabeças maiores, o que evita de se perderem no meio dos pontos.


  Para enchimento sempre uso fibra de poliéster, a mesma usada para encher almofadas. É fácil de encontrar em qualquer loja de artesanato, não é cara, é lavável e hipoalergênica. Encher um bicho pode ser mais difícil do que parece: se encher muito pode abrir demais a trama e mostrar a fibra pelos pontos. Já pouco enchimento pode dar um aspecto triste à peça, como se o pobre bichinho estivesse definhando. Tente inserir fibra aos poucos até achar que ele está com boa aparência.


  Existe uma grande variedade de elementos extras para decorar seus bonecos de crochê: olhos e nariz de plástico em diversas cores e tamanhos, botões, laços, fitas, etc. Para meus personagens, uso somente olhos com trava de segurança. Eles têm duas partes: a da frente com um pino reto ou de rosquear e uma trava que fica dentro do boneco. Se for preso corretamente, é praticamente impossível de remover. Certifique-se da posição dos olhos, se estão no local desejado, antes de fixá-los! Se você tem medo que
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  TENSÃO PARA ROUPAS E ACESSÓRIOS: A AMOSTRA 
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  Agradeço ao Lucas, meu sócio nessa nova e delirante aventura de fiar. Agradeço por ele ser quase tão louco como eu, por se ocupar de todas as coisas que não gosto de fazer (como ser um adulto capaz de tocar um negócio) e por confiar em mim.


  Agradeço a Joke e Dora, minhas editoras na versão em inglês, por continuar apoiando minhas ideias, por escutar todos os meus caprichos e por tornar meus pensamentos um pouco mais legíveis. 


  Agradeço à Carmen, minha editora na versão em português, que me acompanha sempre, se preocupa comigo, entende meu tempo e, com suas doces palavras, faz desaparecer o oceano que nos separa.


  Agradeço a todos os testadores de receitas que nos ajudam a preparar os padrões deste livro, ver pela primeira vez um dos bonecos terminados foi um dos momentos mais emocionantes e emotivos de todo o livro. Nesse momento, o livro se tornou “real”. Obrigada pela ajuda valiosa.


  E, como nunca vou me cansar de repetir, obrigada a todas e todos vocês que ainda estão aqui, lendo, me animando e transmitindo todo o carinho, se preocupando com meus problemas e compartilhando fotos de seus entes queridos abraçando seus maravilhosos personagens.


  Mil vezes, obrigada!
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